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Corrosão é um processo

espontâneo



Corrosão custa

muito

País Ano
Custo

(USD x 10
9
)

% PIB

Índia 1961 0,32 -

Alemanha Ocidental 1969 6,0 3,0

URSS 1969 6,7 2,0

Reino Unido 1970 3,2 3,5

Austrália 1973 0,55 1,5

Estados Unidos 1975 70,0 4,2

Estados Unidos 2002 276 3,2

www.corrosioncost.com
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Corrosão em 

Estruturas de 

Aço



NBR 8800:2008

“Projeto de Estruturas de Aço e Estruturas Mistas de 
Aço e Concreto de Edifícios”

Anexo N – Durabilidade de componentes de aço frente à corrosão



1 Qualifique a  
agressividade 
do ambiente

2 Escolha  aços 
e sistemas de 
proteção 
adequados e 
normatizados

3 Atenção ao 
detalhamento
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ISO 9223: 2012 
“Corrosion of metals and alloys -

Corrosivity of atmospheres -

Classification, determination and 

estimation”

C1, C2, C3, C4, C5-I & C5-M
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Estacas de aço

Faces internas de seções tubulares

Vigas e pilares internos

Vigas e pilares periféricos

Estruturas externas



1 Qualifique a  
agressividade 
do ambiente

2 Escolha  aços 
e sistemas de 
proteção 
adequados e 
normatizados

3 Atenção ao 
detalhamento



ISO 12944-5: 2007

“Paints and varnishes – Corrosion

protection of steel structures by

protective paint systems – Part 5: 

Protective paint systems”



IS
O

 1
2

9
4

4
-5

1.Limpeza da superfície

2.Sistema de pintura

demãos e espessuras

3.Durabilidade estimada

baixa (2 – 5 anos)

média (5 – 15 anos)

alta (> 15 anos)



Proteção por barreira

Inibição da corrosão

Proteção catódica



Sistema

No

Grau de

preparo de

superfície

Fundo

Acabamento

incluindo

camada

intermediária

Sistema
Durabilidade

estimada

St 2
Sa

21/2
Resina Tipo Demãos

Espessura

seca

(mm)

Resina Demãos

Espessura 

seca

(mm)

Demãos

Espessura

seca

(mm)

Baixa

2-5 anos

Média

5-15 anos

Alta

>15 anos

Sistemas de pintura – Categoria de agressividade C3

C3.01 X A Vários 1-2 80 A 1-2 80 2-4 160 X

C3.02 X A Vários 1-2 80 A 2-3 120 3-5 200 X

C3.03 X EP Vários 1 160 A 1 40 2 200 X

C3.04 X EP Vários 1-2 80 EP, P 2-3 120 3-5 200 X

C3.05 X EP Vários 1-2 80 EP, P 2-3 160 3-5 240 X



ou



ABNT NBR 6323: 2016

“Galvanização de produtos de aço ou 

ferro fundido – Especificação”
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3
2

3
1.Composição do banho

2.Retoques do 
revestimento

3.Plano de amostragem

4.Massa e aderência do 
revestimento

5.Espessura mínima a ser 
depositada



Proteção por barreira

Proteção catódica



Zinco + atmosfera úmida

+

SO2, Cl-, etc.

=

proteção



Seção transversal de um típico revestimento galvanizado. 

Cirano Gewehr Campanher, Gerdau S.A.





Seção transversal de um típico revestimento galvanizado. 
Cirano Gewehr Campanher, Gerdau S.A.

Zn(OH)2

Carbonato básico
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Local
Taxa de corrosão (mm/ano) Razão 

Aço/Zinco
Tempo de exposição, anos

Aço Zinco

Caratinga, MG 6,6 0,43 15,3 4

Belém, PA 17,3 1,18 14,7 2

Brasilia, DF 8,7 1,12 7,8 2

Paulo Afonso, BA 17,3 1,6 10,8 1

Porto Velho, RO 4,3 2,0 2,2 2

São Paulo, SP 8,3 1,16 7,2 4

Ipatinga, MG 24,7 0,60 41,2 4

Cubatão, SP 85,2 0,94 90,6 4

Arraial do Cabo, RJ 437,7 1,74 251,6 4

Ubatuba, SP 400,3 2,08 192,5 4

Rio de Janeiro, RJ 58,5 1,21 48,3 4

M. Morcillo et al., ed., Corrosión y Proteccion de Metales em las Atmosferas de IberoAmerica (Proyecto 

MICAT), p. 746, 1998.

Corrosão Atmosférica – Desempenho em Diferentes Atmosféricas









ou



Aços Patináveis
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Cobre?



United States Steel Corp. – USS

COR-TEN (1932)

Cu, Ni, Cr, Si e P
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Diferente?
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Eero Saarinen (1910 – 1961)
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ABNT NBR 5008, 5920, 5921 e 7007

ASTM A242, A588, A709

BS EN 10025-5

Classificação



Desempenho

Pequena manutenção

Menor custo inicial e ao longo da vida útil

Velocidade de construção

Beleza

Benefícios ambientais

Benefícios



Ambientes marinhos

[Cl-] < 300 mg.m-2.dia-1

Ambientes permanentemente úmidos

Ambientes industriais muito poluídos

[SO2] < 200 mg.m-2.dia-1

Limitações









65 Ponte sobre o Rio Guacá (Rodovia Mogi-Bertioga), em 1979



66 Viaduto  Reinaldo de Oliveira, Osasco,  1992



67 Ponte  Juscelino Kubitschek, Brasilia,  2002



68 Ponte Ayatori, Yamanaka-machi,  1991



1 Qualifique a  
agressividade 
do ambiente

2 Escolha  aços 
e sistemas de 
proteção 
adequados e 
normatizados

3 Atenção ao 
detalhamento



acessibilidade
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drenagem & limpeza
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outros detalhes









Os imprevistos sempre existem…

1 2

3 4
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